
ERRATA
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 

PARA OS EXERCICIOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 - Em R$ 1.000

CAENGE s.a. construção, administração e engenharia
CNPJ/MF Nº 00.578.443/0001-64 - NIRE 53 3 0000713-6

Brasília - DF

Consolidado
31/12/2012

Receitas  de incorporação de imóveis  59.863 

Receitas de aluguéis de imóveis  285 

Receitas com  prestação de serviços  94.717 

Receitas com  consórcios  31.525 

(-)Impostos incidentes  (7.039)

Receita operacional  líquida  179.351 
     Custo dos serviços / produtos  (121.157)

LUCRO BRUTO  58.194 
Receitas ( despesas ) operacionais 
    Despesas  gerais e administrativas  (18.711)

    Despesas trabalhistas e encargos

    Despesas tributárias  (736)

    Despesas comerciais  (664)

    Depreciações e amortizações  (2.632)

    Resultado Financeiro Líquido  (30.316)

    Resultado com equivalência 

patrimonial  - 

    Alienação do ativo imobilizado 

    Perda da venda do ativo imobilizado 

    Outras receitas  2.575 

    Outras despesas  (77)

 (50.561)
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social  7.633 
    Provisão para Contribuição social  (1.223)

    Provisão para  Imposto de renda  (2.433)

Lucro líquido  3.977 
Lucro Líquido por Ação  0,10 

Consolidado

31/12/2012

Receitas  de incorporação de imóveis  25.973 

Receitas de aluguéis de imóveis  52 

Receitas com  prestação de serviços  143.007 

Receitas com  consórcios  33.141 

(-)Impostos incidentes  - 

Receita operacional  líquida  (6.465)

     Custo dos serviços / produtos  195.708 

LUCRO BRUTO  (138.687)

Receitas ( despesas ) operacionais  57.021 

    Despesas  gerais e administrativas

    Despesas trabalhistas e encargos  (5.576)

    Despesas tributárias  (9.826)

    Despesas comerciais  (1.594)

    Depreciações e amortizações  (127)

    Resultado Financeiro Líquido  (2.407)

   Resultado com equivalência patrimonial  (9.039)

    Alienação do ativo imobilizado  12.070 

    Perda da venda do ativo imobilizado  9.769 

    Outras receitas  (7.508)

    Outras despesas  3.159 

Lucro antes do imposto de renda e 

contribuição social  (11.079)

    Provisão para Contribuição social  45.942 

    Provisão para  Imposto de renda  (832)

Lucro líquido  (2.157)

Lucro Líquido por Ação  42.952 

 1,07 

Publicado no Jornal Valor Econômico nas 
páginas E3 e E4 no dia 11/06/2013, Caderno 
Regional Brasília. Onde se-Lê.

Leia-se.

( As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis)



RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2012

BALANÇO PATRIMONIAL
 LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011  - Em R$ 1.000

Continua

(As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
PARA OS EXERCICIOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 - Em R$ 1.000

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 - em R$ 1000

CAENGE s.a. construção, administração e engenharia
CNPJ/MF Nº 00.578.443/0001-64 - NIRE 53 3 0000713-6

Brasília - DF
A CAENGE s.a construção, administração e engenharia, uma das principais empresas do ramo de 
construção civil e de desenvolvimento de empreendimentos imobiliários de Brasília-DF, apresenta seus 
resultados referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012. Os valores estão expressos em R$ mil e 
de acordo com o que rege a Lei das Sociedades Anônimas.
O ano de 2012 foi um ano difícil e com desafios vencidos graças a nossa longa experiência, determinação e 
vasto conhecimento do mercado de construção civil e imobiliário, valorização de nossos clientes, confiança de 
sua diretoria no cenário econômico nacional e mundial e a pujança de sua equipe corporativa.  
A continuidade da estabilidade da economia brasileira em 2012 e o esforço da direção da companhia em 
superar as dificuldades financeiras, permitiram a continuidade e cumprimento das metas de 2012 e projetar 

2013 com melhores perspectivas de crescimento. 
A companhia mantém sua estratégia em focar suas atividades imobiliárias, em empreendimento de alto padrão, 
e, em localizações privilegiadas. Com destaque para o ACQUAVILLA RESERVA, um complexo moderno com 
toda infraestrutura de lazer, serviços, pay-per-use, lojas de conveniência, praças e trilhas. Onde continua a 
alienar grandes empreendimentos, e, que com novos projetos e investimentos para o triênio 2013, 2014 e 2015, 
permitirá que a empresa fortaleça ainda mais sua posição de liquidez e assim dar continuidade ao plano de 
desenvolvimento, motivo pelo qual a empresa dará continuidade aos investimentos no seu primeiro Residencial 
Fechado Horizontal, destinado à segunda residência, para o público pertencente às classes A e B do Distrito 
Federal, em Formosa - GO, a 75 km de Brasília-DF.

A Companhia permanecerá em 2013 com a sua política de expansão, para um crescimento contínuo, com a 
implementação de novos negócios na sua matriz e filiais, com o objetivo de fortalecer a sua participação no 
concorrido mercado nacional da construção civil e imobiliário. Buscará negócios com a iniciativa privada para 
fortalecer suas atividades durante a sazonalidade, devido as suas obras com órgãos públicos.   
A companhia tem como objetivo engajar os colaboradores na busca pela melhoria continua dos processos da 
qualidade, visando sempre à satisfação de seus clientes. Dentro dessa linha, agradecemos aos nossos clientes, 
parceiros, fornecedores e às instituições financeiras pelo apoio e confiança e aos nossos colaboradores que 
com a sua dedicação e lealdade, se tornaram os grandes responsáveis pelos resultados alcançados em 2012. 

A Diretoria

DEMONSTRATIVO DO FLUXO LÍQUIDO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 - Em R$ 1.000

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 / 2011 (Em R$ 1.000)

Controladora Consolidado
(Reclassificado) (Reclassificado)

Notas 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011
ATIVO
CIRCULANTE
  Caixa e Equivalentes de Caixa 1  4.235  3.224  14.044  6.335 
  Clientes 2  56.001  46.570  90.824  59.286 
  Estoques 3  55.061  51.796  80.103  71.568 
  Retenções compulsórias 4  393  258  393  5.144 
  Adiantamentos a fornecedores 5  3.522  3.223  3.724  3.726 
  Créditos  trabalhistas 6  94  7  107  -   
  Créditos  em parcerias de consórcios 7  4.048  4.416  4.048  4.424 
  Créditos com partes relacionadas 8  -    630  -    3.187 
    Encargos Financeiros a apropriar 9  4.683  3.409  5.036  3.845 
   Investimentos Temporários 10  86  890  86  889 
   Créditos tributários 11  3.431  2.777  9.415  2.777 
   Créditos com terceiros 12  2.400  4.180  4.369  6.576 
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 133.953 121.380  212.148 167.757
NÃO CIRCULANTE
    Clientes 13  -    1.686  -    4.372 
    Depósitos judiciais / Cauções 14  658  618  658  660 
    Empréstimos Compulsórios 15  21  20  21  589 
    Aplicações Financeiras 16  17  20  17  -   
    Créditos com partes relacionadas 17  10.306  -    5.977  -   
    Encargos Financeiros a apropriar 18  9.191  11.638  19.695  26.421 
    Investimentos Temporários 19  157  147  -    -   
    Outros Créditos  -    -    12.528 -
   REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 20.350 14.129 38.896 32.042
   INVESTIMENTOS 20  80.922  75.526  7.846  34.350 
   IMOBILIZADO 21  27.427  35.706  37.372  25.056 
   INTANGÍVEL 22  49.367  49.367  49.367  36.951 
   ATIVO PERMANENTE  76.794  85.073  86.739  96.357 
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 178.065 174.728 133.481 128.399
TOTAL DO ATIVO 312.019 296.109 345.629 296.156

Controladora Consolidado
(Reclassificado) (Reclassificado)

Notas 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011
PASSIVO
CIRCULANTE
   Fornecedores 23  5.283  5.101  10.354  7.982 
   Empréstimos e financiamentos 24  24.009  25.603  28.227  28.477 
   Obrigações trabalhistas 25  6.043  4.554  12.323  6.108 
   Obrigações tributárias 26  3.314  2.452  10.373  4.790 
   Obrigações   parcerias de consórcios 27  10.578  4.600  10.578 
   Obrigações  com partes relacionadas 28  -    33.847  -    4.352 
   Tributos Parcelados 29  8.312  1.377  10.927  - 
   Obrigações com terceiros 30  2.443  867  484  10.996 
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE  59.981  78.401  83.267  62.705 
NÃO CIRCULANTE
   Obrigações tributárias  -    -  -    1.559 
   Tributos Parcelados 29  13.051  18.063  13.624  18.771 
   Empréstimos e financiamentos 24  27.450  34.312  51.345  43.356 
   Obrigações  com partes relacionadas 28  39.154  914  2.283  828 
   EXIGIVEL A LONGO PRAZO  79.655  53.289  67.252  64.514 
TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE 79.655  53.289 67.252  64.514 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
   Capital Social  31  41.100  41.100  60.644  59.448 
   Capital a Integralizar  -    -  (54)  (63)
   AFAC - Adiant. para futuro aumento
   de capital  54  54  967  2.943 
   Reservas de Capital  580  580  1.661  15.142 
   Ajuste de Avaliação Patrimonial  107.535  107.535  107.535  37.782 
   Lucros/Prejuízos Acumulados  9.423  14.976  9.361  12.217 
   Ajustes exercícios anterior  299  174  13  9.254 
   Distribuição de lucro  -    -  42  - 
   Resultado a realizar  -    299  - 
   Resultado do Período  13.391  -  14.642  32.214 
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  172.382  164.419  195.110  168.937 
TOTAL DO PASSIVO 312.019  296.109 345.629  296.156 

Controladora Consolidado
31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Receitas  de incorporação de imóveis  4.153  7.423  59.863  59.863 

Receitas de aluguéis de imóveis  52  285  285  285 

Receitas com  prestação de serviços  66.089  70.166  94.717  94.717 

Receitas com  consórcios  33.141  31.525  31.525  31.525 

(-)Impostos incidentes  (5.850)  (5.259)  (7.039)  (7.039)

Receita operacional  líquida  97.585  104.140  179.351  179.351 
     Custo dos serviços / produtos  (73.812)  (80.927)  (121.157)  (121.157)

LUCRO BRUTO  23.773  23.213  58.194  58.194 
Receitas ( despesas ) operacionais 
    Despesas  gerais e administrativas  (5.285)  (18.615)  (18.711)  (18.711)

    Despesas trabalhistas e encargos  (9.826)

    Despesas tributárias  (1.070)  (302)  (736)  (736)

    Despesas comerciais  (103)  (20)  (664)  (664)

    Depreciações e amortizações  (2.405)  (2.566)  (2.632)  (2.632)

    Resultado Financeiro Líquido  (9.056)  (25.333)  (30.316)  (30.316)

    Resultado com equivalência patrimonial  12.070  27.243  -  - 

    Alienação do ativo imobilizado  9.769 

    Perda da venda do ativo imobilizado  (7.508)

    Outras receitas  3.031  2.255  2.575  2.575 

    Outras despesas  -  -  (77)  (77)

 (10.382)  (17.338)  (50.561)  (50.561)
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social  13.391  5.875  7.633  7.633 
    Provisão para Contribuição social  (3)  (1.223)  (1.223)

    Provisão para  Imposto de renda  (4)  (2.433)  (2.433)

Lucro líquido  13.391  5.868  3.977  3.977 
Lucro Líquido por Ação  0,33  0,15  0,10  0,10 

( As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis)

EVENTOS  2.012 
Fluxos de Caixa das Atividade Operacionais
Lucro líquido do exercício  13.391 
Ajustes  124 
Equivalência patrimonial  (12.069,82)
Impostos  Compensados  210 
Ajuste para Conciliar o Resultado e às Disponibilidades  
Geradas pelas Atividades Operacionais
Depreciação/amortização  2.418 
Variações nos Ativos 
    Clientes  (11.117)
    Estoques  (3.265)
    Retenções compulsórias  135 
    Adiantamentos a fornecedores  (299)
    Créditos  em parcerias de consórcios  368 
    Despesas antecipadas  (1.173)
    Tributos a compensar  (654)
    Depósitos judiciais  (40)
    Cauções e garantias  -   
    Empréstimos Compulsórios  (1)
    Títulos de capitalização  804 
    Outros Créditos  1.780 
Variações nos Passivos
     Fornecedores     182 
     Obrigações trabalhistas  1.489 
     Obrigações tributárias  862 
     Parcelamentos  6.935 
     Outras obrigações  7.610 
DISPONIBILIDADES LÍQUIDAS GERADAS E APLICADAS
NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  7.690 
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Créditos com partes relacionadas  10.936 
Débitos com partes relacionadas  4.393 
Aplicações Financeiras  (3)
Aquisição de imobilizado  (196)
Aquisição de participação acionária  (5.384)
Alienações e baixas de ativo permanente  2.533 
Utilização de caixa em atividades de investimento  12.279 
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Captação de financiamentos - débitos com a controladora  -   
Empréstimos e financiamentos  (1.594)
Dividendos Pagos  (5.553)
Instituições financeiras  (6.862)
Pagamento de juros sobre capital próprio  63 
Parcelamentos  (5.012)
Utilização de caixa em atividades de financiamento  (18.958)
DISPONIBILIDADES LÍQUIDAS GERADAS APLICADAS
NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS E FINANCIAMENTOS  (6.679)
Aumento (Redução) nas disponibilidades  1.011 
Saldo Inicial de caixa  3.224 
Saldo final de caixa  4.235 

 1.011 
(As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis)

EVENTOS Capital Social Reserva Capital Ajustes
Lucros/Prejuízos 

Acumulados TOTAL

SALDOS EM 31/12/2011  41.100  634  107.535  15.150 
 

164.419 
Para Aumento de Capital  -   
Ajustes de Exercício Anterior 125 125 
Lucro líquido do exercício  -   
Distribuição de lucro  (5.553)  (5.553)
Lucro/ Prejuízos acumulados  13.391  13.391 
Ajuste a valor Justo  -   
Lucros Retidos      -   
SALDOS EM 31/12/2012  41.100  634  107.661  22.987  172.382 

( As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contabeis)

CONTEXTO OPERACIONAL 
A CAENGE s.a construção, administração e engenharia, é uma sociedade anônima de capital fechado, com 
sede em Brasília – Distrito Federal, situada no SIA / SUL - Trecho 03 - Nº. 1.830 - CEP 71.200-030 - Brasília 
- DF e filiais nos estados do Rio de Janeiro - RJ e Paraíba - PB e tem por objeto social: O gerenciamento e a 
execução de obras de construção civil e quaisquer serviços de engenharia civil, como projetos e orçamentos, 
cálculos, terraplenagem, urbanização, saneamento básico, pavimentação, administração, locação de bens 
móveis, a compra e venda incorporação e administração de imóveis, exploração, locação e arrendamento de 
imóveis próprios e de terceiros, promoção e execução de loteamento de terrenos urbanos ou rurais, serviços 
de ajardinamento, limpeza, asseio, operação e manutenção de unidades operacionais de órgãos públicos, 
concessionárias de água, de esgoto, de limpeza urbana e congênere, bem como a execução de serviços 
complementares dessas atividades, tais como: aterros sanitários, transporte municipal de resíduos urbanos, 
locação de mão de obra, de máquinas, veículos e equipamentos. As obras de parcerias de empreitadas 
ocorrem, através de Sociedade de Propósito Específicos. 
APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
As informações contidas nas Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2012 e de 2011 foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que 
compreendem as práticas incluídas na legislação societária brasileira, os Pronunciamentos, as orientações e 
as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. É apresentada em real que é 
a moeda funcional da companhia. Vale salientar que em 2012 a companhia reestruturou seu plano de contas 
e centros de resultados em virtude de revitalização em seu sistema de processamento de dados. Em razão da 
reestruturação, por necessidade de se adequar o plano de contas da companhia, houve reclassificações das 
contas da nova estrutura do plano de contas. Em função desta reestruturação a apresentação dos comparativos 
do ano de 2011, em relação a 2012, algumas contas foram alteradas. Porem, não há comprometimento do 
entendimento, haja vista a companhia ter procurado obedecer a um comparativo lógico de suas contas, dentro 
do novo plano de contas. Onde a companhia, para uma melhor classificação, distribui a maioria de suas contas 
em OUTROS CREDITOS, que aqui foram abertos para o melhor entendimento.
PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras são apresentadas a seguir:
01. Caixa e Equivalentes de caixa: Incluem numerário em espécie, saldo positivo em conta movimento, 
aplicações financeiras. A variação das disponibilidades deveu-se a movimentação das contas correntes no 
decorrer do exercício, onde houve um saldo maior nas contas correntes da Matriz e filiais, em relação a 2011, 
resgates de parte da aplicação junto ao BANCO DAYCOVAL.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Caixas e Bancos 3.746 2.265  13.247 3.564 
Aplicações financeiras 205 681  205 2.180 
Cheques em cobrança 284 278  592 591 

 4.235  3.224  14.044  6.335

02. Clientes: A variação na conta de clientes deveu-se ao acréscimo, em relação a 2012, do saldo a receber de 
clientes de incorporação, em R$ 1.079 milhões, de obras por empreitadas, no valor de R$ 1.768 milhões; serviços 
executados a faturar de obras por empreitadas, no valor de R$ 6.487 milhões e clientes de obras de consórcios 
no valor de R$ 171 mil. Diminuição de clientes de alugueis, no valor de R$ 74 mil, na controladora CAENGE S.A. 
Nas coligadas (consolidado) a diminuição em relação a 2011, deveu-se ao recebimento de imóveis nas coligadas. 

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Incorporação de imóveis 3.663 2.584  31.281 13.727 
Aluguéis de imóveis 222 296  222 297 
Obras por empreitadas 27.475 25.707  34.174 25.707 
Obras de consórcios  2.722 2.551  3.229 2.551 
Serviços executados a faturar de obras 21.919 15.431  21.919  17.004 
TOTAL  56.001  46.570  90.824  59.286 

03. Estoques: Composto dos imóveis prontos e em construção para a venda, e que são registrados pelo 
custo de construção e respectivas frações ideais dos terrenos; terrenos a incorporar adquiridos para revenda 
e/ou futuras incorporações atualizados a valor de mercado, também são registrados os custos de aquisição, 
estando atualizados pela correção monetária do período até 31/12/95, conforme a legislação; e o estoque de 
material existente em nosso almoxarifado central e o de obra de empreitadas e consórcios, que em 2011 e 
2012, a companhia continuou a controlar. O aumento deveu-se ao acentuado estoque de materiais nas obras 
de empreitadas e consórcios.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Terrenos a incorporar  40.595  40.545  40.595 41.173 
Imóveis disponíveis para venda  2.861  2.861  2.861 4.095 
Imóveis em construção  4.783  4.783  29.612 25.093 
Estoque de materiais  6.822  3.608  3.430 3.984 
Estoque de consórcio  -    -    3.428  - 
Materiais em trânsito  -    -    176  - 
TOTAL  55.061  51.796  80.103  74.345 

04. Retenções Compulsórias - Trata - se de deposito judiciais trabalhistas previdenciários e cíveis. O aumento 
deve - se a novas ações judiciais trabalhistas.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Depositos Judiciais  393  258  393 5.144
TOTAL  393  258  393 5.144

05. Adiantamentos a fornecedores - Trata - se de adiantamento a fornecedores de materiais e serviços. 

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Adiantamento a Fornecedores  3.522  3.223  3.724  3.726 
TOTAL  3.522  3.223  3.724  3.726 

06. Créditos Trabalhistas - Compostos por adiantamento de salários, antecipação de férias, 13º salário, rescisões 
e arredondamentos de salários, este grupo foi incluído nas demonstrações de 2012 para melhor classificação.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Adiantamento a Funcionários  94  7  94  - 
TOTAL 94  7 94  - 

07. Crédito em parceria de consórcios - Valores a receber de consórcios que a companhia detém em outras 
empresas registradas de acordo com a proporcionalidade de sua participação.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011
Adiantamento  3.880  3.161  3.880  3.169 
Conta Corrente  168  1.255  168  1.255 
TOTAL  4.048  4.416  4.048  4.424 

08. Créditos com partes relacionadas: Creditos com coligas e controladas – em virtude de reclassificação 
este grupo encontra - se em 2012 no não circulante.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Créditos com coligadas e controladas  -    630  -    3.187 
TOTAL  -    630  -  3.187 

09. Encargos Financeiros a apropriar: Aumento de R$ 1.274, deveu-se ao reconhecimento de Juros contabilizados, 
no curto prazo, referentes a empréstimos de financiamento de capital de giro com instituições bancárias.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Encargos financeiros  4.683  3.409  4.683  3.845 
TOTAL  4.683  3.409  4.683  3.845 

10. Investimentos temporários - Circulante: Trata-se de títulos e valores com instituições financeiras que a 
companhia detém e que na sua maioria estava em poder do BRB CAP Capitalização, e que foi resgatado, em 
sua maioria, no ano de 2012.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

BRB Capitalização  61  866  61  866 
Caixa Econômica Federal - CEF  2  2  2  2 
Sudameris Capitalização  12  11  12  11 
Unibanco Capitalização  11  11  11  11 
TOTAL  86  890  86  890 

11. Créditos Tributários: Valores referentes retenções de tomadores de serviço, que a companhia detém para 
futuras compensações.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Impostos sobre o Faturamento  1.704  821  1.778  821 
INSS Retenção sobre Faturamento  1.399  1.714  2.315  1.714 
Creditos Tributários Consórcios  329  242  329  242 
TOTAL  3.431  2.777  4.422  2.777 

12. Créditos com Terceiros: Valores que a companhia detém com terceiros referentes parcerias de negocio.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Creditos com terceiros  2.400  4.180  4.369  6.576 
TOTAL  2.400  4.180  4.369  6.576 

13. Clientes Não Circulante: Valores a receber de clientes de incorporação registrados no não circulante, 
existente em 2011 na controladora,  e serviços a faturar nas coligadas.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Clientes de incorporação de Imóveis  -  1.686  -  1.686 
Serviços a faturar  -  2.685  -  2.685 
TOTAL  -  4.371  -  4.371 

14. Depósitos Judiciais: Valores depósitos judiciais e tributos em discussão judicial.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Depositos Judiciais Tributarios 658 618  658 660 
TOTAL  658  618  658  660 

15. Empréstimos compulsórios / Cauções: Empréstimos compulsórios sobre energia da Eletrobrás e 
cauções de clientes de aluguéis contabilizados no ativo não circulante. O aumento deveu-se as correções 
realizadas, pelo índice da poupança.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Emprestimos Compulsórios Eletrobrás  17  16  17  16 
Cauções de Clientes de Aluguéis  4  4  4  573 
TOTAL  21  20  21  589 

16. Aplicações financeiras: Aplicações financeiras a curto prazo, mantidas pela companhia em bancos nacionais.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Aplicações Financeiras  17  20  17  20 
TOTAL  17  20  17  20 

17. Créditos com partes relacionadas: Valores a receber de acionistas, empresas coligadas e controladas, 
sociedades de Propósito Especifico SPE’s e Sociedades em Conta de Participação - SCP’s. Para uma melhor 
classificação contábil a companhia reclassificou do ativo circulante para o não circulante.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Creditos com Acionistas  1.504  -    1.854  -   
Coligadas e Controladas  4.303  4.123  -   
Sociedade de Proposito Especifico SPE  4.448  -    -    -   
Sociedade em conta de  participação -SCPs  52  -    -    -   
TOTAL  10.306  -    5.977  -   

18. Encargos Financeiros a apropriar: Redução de R$ 2.447, deve - se a transferência de Juros contabilizados 
no circulante em 2012 para amortização em 2013, referentes a empréstimos de financiamento de capital de giro 
com instituições bancárias nacionais.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Encargos financeiros  9.191  11.638  19.695  26.421 
TOTAL  9.191  11.638  19.695  26.421 

19. Investimento Temporário- Não Circulante: Composto de investimentos em fundos de investimentos, em 
empresas estatais e/ou de economia mista. Registrados pelo custo de aquisição e corrigidos pelo índice da poupança.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Finor  62  58  62  58 
Embraer - Empr. Brasileira de Aeronáutica  1  1  1  1 
Brasil Telecom s.A  82  77  82  77 
 São Paulo S.A  12  11  12  - 
TOTAL  157  147  157  136 

20. Investimento Permanente em Outras Empresas: Composto de investimentos em sociedades Coligadas 
e Controladas; Sociedade de Propósito Especifico – SPEs; Sociedade Em Conta de Participação -  SCPs. 
Onde as participações societárias que a companhia participa em cada uma, e que são avaliadas pelo método 
de equivalência patrimonial.  No consolidado há as exclusões e/ ou adições devido à equivalência patrimonial. 

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Sociedade coligadas e controladas  34.742  27.142  8.472  27.142 
Sociedade de propsosito especifico - SPEs  45.423  47.946  -    47.946 
Sociedade em conta de participações -SCPs  624  440  -    440 
Outros investimentos  133  -    -   
TOTAL  80.922  75.528  8.472  75.528 

21. Imobilizado: Valores líquidos dos bens patrimoniais, que são registrados pelo custo de formação ou 
aquisição, corrigidos até 31/12/95, ajustados por depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear, a 
taxas fixadas por espécie de bens, como seguem. A variação em relação a 2011 deve-se a alienação de alguns 
Bens do Ativo Imobilizado e ajustes no seu Imobilizado, em função da necessidade que a companhia teve de 
alinhar os valores do módulo patrimonial com o módulo contábil, realizado em 2012.  Considerando a vida útil 
dos bens: Veículos Leves – 06 anos; Maquinas e Equipamentos – 10 Anos; Móveis e Utensílios - 10 Anos; 
Computadores e Periféricos – 05 Anos; e Imóveis de Renda e Uso – 04 Anos.

Controladora Consolidado
Descrição

Imobilizado 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011
Imóveis de renda  8.044  14.453  8.568  14.453 
Imóveis de uso  18.322  19.094  18.322  19.094 
Máquinas e equipamentos de obras e academias  109  570  9.361  570 
Véiculos automotores  417  784  417  784 
Instalações  38  53  42  53 
Móveis e utensílios  173  282  336  282 
Computadores e periféricos  235  397  238  397 
Equipamentos de consórcios  87  72  -    72 
Imobilizações  -    -    88  -   
TOTAL 27.426 35.705  37.372 35.705

22. Intangível: Trata-se da marca CAENGE s.a e FIT 21, empresa do grupo CAENGE, registradas ao valor de 
mercado, conforme laudo técnico onde está sendo considerado o seu acervo técnico, e ações adquiridas junto 
a Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Marcas e Patentes  36.951  36.951  36.951  36.951 
Títulos e Valores Imobiliários  12.416  12.416  12.416  12.416 
TOTAL  49.367  49.367  49.367  49.367 

23. Fornecedores: Valores referentes fornecedores de materiais, serviços e consórcios, adquiridos e 
contratados, com prazo médio de vencimentos em 30/60/90 dias; 

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Fornecedores de materiais  3.364  4.031  10.354  7.982 
Fornecedores de serviços  599  -    -    -   
Fornecedores - consorcios  1.320  1.070  -    -   
TOTAL  5.283  5.101  10.354  7.982 

24. Empréstimos e financiamentos de capital de giro Circulante e Não Circulante: Valores de empréstimos 
bancários capitados junto a instituições financeiras nacionais, registrados no Passivo Circulante e Não circulante, 
a título de: conta garantida, financiamento da produção - utilizado para construção dos empreendimentos pelas 
SPEs - financiamento de capital de giro e financiamento de equipamentos. Os financiamentos e empréstimos 
possuem taxas bancárias variando de 5,60%, 9,38%, 11,35%, 17,45% e 23,87% a.a. Estão garantidos 
por hipotecas de imóveis próprios e recebíveis de prestamistas. Enfatiza-se que a diminuição deveu-se à 
amortização das dívidas.

Controladora Consolidado
Descrição 

Empréstimos  e Financiamentos 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011
Banco de Brasília S.A  28.890  37.201  -    37.201 
Banco Safra S.A  475  138  -    5.470 
Banco Comércio e Industria S.A  -    3.485  -    3.486 
Banco do Brasil S.A  10.875  10.856  110  11.375 
Banco Itaú S.A  -    369  -    445 
Banco Mercantil do Brasil S.A  2.614  1.875  90  1.875 
Banco Daycoval S.A  1.343  2.784  198  2.784 
Banco Santander S.A  4.331  1.500  -    1.500 
Banco de Brasília S.A - Consórcio  -    578  -    578 
Banco Indusval  -    -    -    7.011 
Financiamento de Equipamentos - Finame  797  108  797  108 
Notas Promissórias  2.134  1.020  7.166  -   
Empréstimos e financiamentos  -    -    53.432  -   
Financiamentos imobiliários  -    -    17.756  -   
Conta garantida  -    -    6  -   
Recebíveis Shangrilá  -    -    18  -   
TOTAL  51.459  59.914  79.572  71.833 

Circulante 24.009 25.602 28.227 26.421
Não Circulante 27.450 34.312  51.345 45.412

25. Obrigações Trabalhistas - Compostos por salários e encargos, pró-labore, provisões de férias, 13º salário 
e encargos sobre férias, benefícios a empregados e obrigações trabalhistas com consórcios, guardando a 
proporcionalidade da participação da companhia em cada consórcio.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Salários e encargos  2.695  -    3.158  -   
Provisões  2.636  -    2.817  -   
Obrigações trabalhistas - consórcios  644  -    6.281  -   
Benefícios a empregados  67  4.554  67  6.108 
TOTAL  6.043  4.554  12.323  6.108 

26. Obrigações Tributárias: Tributos e contribuições a recolher sobre faturamento (PIS/COFINS/ ISS), tributos 
retidos sobre prestadores de serviços (IRRF, PIS, COFINS ,CSLL,ISS e INSS) e obrigações fiscais  e tributárias 
retidas de consórcios, registradas proporcionais à participação da companhia.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Tributos a recolher sobre faturamento  897  1.069  6.967  3.864 
Tributos retidos  1.181  750  2.171  293 
Obrigações  fiscais e tributárias - consórcios  1.236  633  1.235  633 
TOTAL  3.314 2.452  10.373 4.790 

27. Obrigações Parcerias de Consórcios: Obrigações com consórcios, registradas percentualmente conforme 
a participação em cada consórcio. Aumento em 2012 da participação da companhia no Consorcio VR Ecologia, 
que, por conseguinte aumentou as obrigações.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Adiantamentos  7.066  460  7.066  460 
Conta Corrente  3.512  4.140  3.512  4.140 
TOTAL  10.578  4.600  10.578  4.600 

28. Obrigações com partes relacionadas: Obrigações com acionistas, empresas coligadas e controladas, 
sociedades de Propósito Especifico SPE’s e Sociedades em Conta de Participação - SCP’s, para uma melhor 
classificação contábil a companhia reclassificou do ativo circulante para o não circulante.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Creditos com Acionistas  866  8  848  -   
Coligadas e Controladas  1.822  3.546  1.435  828 
Sociedade de Propósito Especifico SPE  36.133  31.179  -    4.352 
Sociedade em Conta de Participação SCP  333  28  -    -   
TOTAL  39.154  34.761  2.283  5.180 

29. Tributos parcelados: Refere - se aos parcelamentos de tributos e obrigações federais: PIS, COFINS, IRPJ, 
CSSL e INSS, entidade de classe: SESI e SENAI, REFIS - Parcelamento Especial - e parcelamentos Ordinários 
junto a RFB e INSS. O aumento deveu-se a novos parcelamentos ordinários.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Refis Lei 11.941 - RFB  13.107  14.934  13.108  14.265 
Ordinário - RFB  904  2.510  3.230  2.510 
Ordinário - INSS  3.143  848  3.739  848 
Simplificado - PGFN  3.215  145  3.384  145 
Secretária da fazenda - DF - SEFAZ - III  -    647  -    647 
Sesi/Senai/Seconci  279  318  279  318 
Consórcios  715  38  691  38 
TOTAL  21.363  19.440  24.431  18.771 

Circulante 8.312 1.377 10.807 7.631
Não Circulante 13.051 18.063 13.624 11.140
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EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 / 2011 (Em R$ 1.000)

30. Obrigações com terceiros: Obrigações que a companhia detém com terceiros, referentes a mútuos, 
retenções contratuais, e adiantamentos de clientes.

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Obrigações com terceiros  2.443  867  484  10.996 
TOTAL  2.443  867  484  10.996 

31. Patrimônio Líquido: Em 31 de dezembro de 2012 o capital social e integralizado da companhia era de R$ 
41.100 milhões de reais, composto de 41.100 milhões de ações de R$ 1,00 (um real) cada uma, pertencente 
em sua totalidade a acionistas residentes no país. As reservas são remanescentes do lucro apurado em cada 
exercício social, reserva de correção monetária de capital e reserva de ajustes de avaliação de imóveis de anos 
anteriores, para posterior destinação. 

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2012 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2011

Capital realizado  41.100  41.100  60.644  59.448 
(-) Capital a integralizar  -  (54)  (54)  (63)
AFAC - Adiant.p/futuro aumento capital  -  108  967  2.943 
Reservas de capital  634  580  1.661  15.142 
Reserva de Avaliação Patrimonial  107.535  107.535  107.535  37.782 
Lucros/Prejuízos Acumulados  9.423  14.976  9.361  - 
Ajustes de exercícios anteriores  -  174  13  21.471 
Distribuição de lucro  -  -  42  - 
Resultado a realizar  299  -  299  - 
Resultado do período  13.391  -  14.642  32.214 
TOTAL  172.382 164.419  195.110 168.937
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Aos administradores e acionistas da
CAENGE S.A – Construção Administração e Engenharia.
Brasília-DF
Examinamos as demonstrações contábeis da CAENGE S.A – Construção Administração e Engenharia, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o 
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de 
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, 

a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da CAENGE S.A – Construção Administração e 
Engenharia, em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Brasília-DF, 05 de junho de 2013.


